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e gravando-as por este modo mais intima- 
mente no espirito dos estudantes do que e faria 
a enfadonha inumeração dos symptomas. Dis- 
pondo de todos os faetos fornecidos pelos rapi- 
dos progressos da physiologia,da chimica e da 
anatomia pathologica, elle procura de um modo 
feliz facilitar a comprehensão dos symptomas e 
explicar as suas manifestações na marcha dos 
processos pathologicos que invadem a econo- 
mia. Não foi menos feliz em seus esforços por 
precisar as indicações therapeutic as e analysar 
a acção dos methodos e meios dos diversos tra- 
tamentos em uso. Não se pode negar que esse 
desejo que tinha de se tornar claro e compre- 
hensivel o conduzisse muita vez ao campo 
das hypotheses, saindo do terreno dos factos, 
mas inda assim seus tentamens nesta direcção 

são dignos de louvor e apreço. 
Foi-lhe conferido o dom de descobrir com 

facilidade e apontar com precisão os pontos ca- 
pitaes dos problemas scientiticos, e o poder de 
apresentar de um modo claro e exacto ideas e 
observações que bem podião ter existido consci- 
ente ou inconscientemente no espirito de mui- 
tos observadores, mas de cujas conclusões sim- 
ples e obvias muita vez jamais se lembrarão. 
Finalmente somos devedores a Niemeyer de 
grande numero de factos clinicos, maxime sobre 
therapeutica, e de grande copia de ideas e argu- 
mentos filhos de suas investigações na clinica. 

O estylo de sua obra, escripta em dicção flu- 
ente, é sempre animado, expressivo e as vezes 
picante. Este rompimento com o estylo sêcco 
e costumeiro dos manuaes influe poderosamente 
no espirito do leitor, que se deixa attrahir pela 
leitura deste livro, que se apodera de todos e 
de tudo e que—-bem se poderia dizer-—não en- 
contra rival na lifteratura medica, Para o pra- 
ctico sua leitura é a um tempo um prazer e uma 
necessidade; velhos e moços, novos doutores e 
medicos experimentados podem nella achar uma 
fonte perenne de instrucção e indueção de mado 

á poderem avaliar as suas forças no pensamento, 
no estudo e nas observações. Suas licções cli- 
nicas tambem erão interessantes e instructivas. 

No fundo elle não servia-se dos brilhantes 
discursos que agradão no theatro e nas horas 
de recreio, mas esforçava-se de aprofundar q 
exame das cousas e esclarecer ps casos particy- 
lares. 

Com quanto a preparação de seu—Manual ne 
cescitasse de descripções geraes das molestias e| 
suas variadas manifestações affastadas do cursa 
normal precisassem ser. perfunctoriamente tra- 
ctadas, todavia elle julgavade summa importan-   

= 

cia individualisar o ensino clinico de maneira à 

chamar a attenção de seus discipulos para as par- 
ticularidades de todos os casos que se appre- 
sentavão. applicando este principio não só ao 
diagnostico e a symptomatologia como ainda de 
referencia à therapeutica: uma das rasões pelas 
quaes seus discipulos tanto se destinguião no 
raciocinio e na pratica. Seu methodo de ensino 
eminentemente practico e instructivo tornava 
sua clinica attractiva e cheia de resultados, 
Seus estudantes tinhão nelle um amigo sympa- 
thico e um verdadeiro mestre. |5 quantos elle 
não animou na execução de trabalhos impor- 
tantes, afiagando-lhes as altas aspirações:á quan- 
tos não prestou auxilios materiaes, e ainda á 
quantos perdidos na indolencia e no dolce far» 
mente não conseguio regenerar incitando-os à 
occupações serias e 4 pensarem no seu futuro?-— 
Agora considerando Niemeyer por um momento 
como practico acharemos sua reputação espa- 
lhada por toda parte, fundada como era igual- 
mente na fidelidade da penetração, nos diagnos- 
ticos e nas felizes applicações da Therapeutica. 
Amigavel 8 humano no leito dos doentes em 
beneficio dos quaes não poupava sacrifícios, 
ora animava-os, dando-lhes resignação, ora de- 
vertia-os com alguns gracejos. 

Pobres e ricos erão-lhe bemvindos, e por isso 
todos os circulos recebião-n'o com gratidão 
e apreço: seu nome era um dos mais popula- 
res noreino de Wurtemberg, como bem prova- 
ram as impressões ahi causadas pela noticia de 
sua morte. 

Niemeyer foi o que só aspirava ser; clinica 
na completa accepção da palavra Por sua habi- 
lidade e intelligencia adiantou a sciencia: ser- 
vindo-se da palavra e da pefnina exerceu uma 
influencia preponderante na formação de pra- 
cticos habeis e reflectidos tanto na Allemanha 

como no exterior. Seu nome estã indissoluvel- 
mente ligado ao adiantamento do ensino clinico 
das ultimos 10 annos e a historia da Medicina 
que julgar imparcialmente—estamos certos, lhe 
dará um logar honroso ao lado dos Sydenhans, 
Boerháves, “Wan-Suytens e Peter Franks. 

Pedro Moreira, 

VARILDADE. 

CHRONICA, 

Morte do Dr. Beauperthuy. Os ultimos 
jornaes inglezes que recebemos trazem-nos
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a inesperada noticia da morte deste notavel 
medico francez, que, como sabem os nossos 
leitores, occupava-se ha alguns annos em pro- 
curar um tratamento efficaz contra a ele- 
phantiase dos gregos em Demerara, e que 
ultimamente emprehendera importantes ex- 
periencias therapeuticas em um hospital de 
leprosos. Mediante recommendação do Real 
Collegio dos Medicos de Londres, o minis- 
terio das Colonias enviara o Dr.-Milnoy a 
encontrar-se com o Dr. Beauperthuy, e ve- 
rificar a efficacia do seu tratamento, e a rea- 
lidade das curas que se lhe attribuiam. O 
Dr. Beauperthuy recebeu cordeal e amiga- 
velmente o enviado do govero inglez, e 
dous dias depois fulleceu repentinamente de 
apoplexia. 

É pena que este infatigavel investigador 
leixasse por concluir a importantissima em- 
preza começada, .e que parecia prometter 
os mais auspiciosos resultados 110 tratamento 
de uma molestia até agora reputada incura- 
vel, o o 

y ” 

Cundurango. Esta planta que ultimamente 
produziu grande agitação nos Estados-Uni- 
dos, como remedio in fallivel contra o cancro, 

“ escrophulas, variola, e outras molestias, está 
sendo objecto da mais escandalosa especula- 
ção. O Dr. Bliss mandou um socio 4 Ame- 
rica central comprar quanto cundurango 
podesse encontrar, para o vender em Was- 
hington, Nova-York, e outras cidades pelo 
modico preço de 100 dollars (2003000) a li- 
bra, e nunca em porções menores de 4 onças 
(25 dollars), e tado isto, ainda por cima, com 
a protecção official! O Dr. Bliss abandonou, 
os comparativamente magros emolumentos 
da clinica, para se entregar ás lucrativas es- 
peculações commerciaes da nova panacéa. 

A classe medica nos Estados-Unidos , 
honra lhe seja feita, recusa acceitar aquella 
nova. medicação, reconhecida inerte, e con-: 
demna energicamente a -sordida especulação 
do collega fascinado pelo brilho do ouro. 
Mas, como semprê acontece com quem com- 
bate o charlatanismo, esta opposição é alli 
qualificada de invejosa e ciumenta contra as 
vantagens de uma grande descoberta. 

' Pobre humanidade! Espoliada na saude e 
na bolsa! o   

ea) 

Estabelecimentos de instrucção superior da 
Halia. Ha no reino da ltalia 17 Universidades 
reaes e 4 Universidades livres. As Universi- 
dades reaes são:.as de Bolonha, de Cagliari, 
de Catana, de Genova, de Macerata, de Mes- 
sina, de Modena, de Napoles, de Padua, de 
Palermo, de Parma, de .Pavia, de Pisa, de 
Roma, de Sassari, de Sienna, e de Turin. A 
Universidades livres são as de Camerino, de 
Ferrara, de Perousa e de Urbino. 

As Universidades de Cagliari, de Catana, 
de Genova, de Palermo, de Pisa e de Turim, 
comprehendem cinco Faculdades: theologia, 
Jurisprudencia, medicina e cirurgia, sciencias 
pbysicas, mathematicas e naturaes, philo- 
sophbia e lettras. A Universidade de Roma 
tem uma Faculdade de theologia, uma Fa- 
culdade de jurisprudencia, uma Faculdade 
de medicina e cirurgia, uma Faculdade de 
Sciencias physicas e mathematicas, uma Fa- 
culdade de philologia. Bolonha, Messina, Na- 
potes, Pavia teem Faculdades de jurispra- 
dencia, de medicina e cirurgia, de sciencias, 
de philosophia e lettras, mas não teem Fa- 

tculdade de theologia. Modena, Parma Fer- 
rara, Perousa, não teem nem Faculdade 
de theologia, nem Faculdade de lettras. 
Padua tem Faculdades de theologia, de . 
seiencias juridicas e politicas, de medicina e 
cirurgia, de mathematicas e philosophia. 
Sassari não tem nem Faculdade de sciencias, 
nem Faculdade de philosophia e lettras. 
Sienna e Camerino, não teem Faculdade de 
theologia. Urbino só tem uma Faculdade de 
jurisprudencia e uma de mathematicas pu- 
ras. Macerata não tem sinão uma Faculdade 
de jurisprudencia e cursos especiaes de me- 
dicina, de cirurgia, de arte veterinaria e de 
pharmacia. 

O numero dos estudantes inscriptos nas 
Faculdades é de 7.238, que se divide assim 
entre as diversas Universidades: Bolonha, 
368; Cagliari, 103; Catana, 183; Genova, 412; 
Macerata, 101; Messina, 91; Modena, 354; 
Padua, 1.410; Palermo, 274; Parma, 304; 
Pavia, 789; Pisa, 571; Roma, 726; Sassari, 
86; Sienna, 97; Turin, 1.469; Camerino, 22; 
Ferrara, 102; Perousa, 75; Urbino, 83. Os es- 
tudantes que seguem os cursos da Univer- 
sidade de Napoles não são obrigados ao re- 

tgistro de matricula. 
“No numero dos estabelecimentos de ins- 
trucção superior deve-se contar, alem das 
Universidades, o Instituto real dos estudos 
superiores praticos e de aperfeiçoamento, em
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Florença; a Academia scientifica elittéraria 

de Milão: escolas de applicação para os en- 
genheiros, em Turin e Napoles: o Instituto 
technico superior de Milão: as escolas nor- 

maes superiores de Napoles e de Pisa: o 

Collegio medico-cirurgico de Napoles: 3 es- 
colas universitarias de theologia; 23 de ele- 

mentos de direito civil; 4 de cirurgia e de 

- pharmacia elementares; | 9 de parto theorico 

e pratico, Napoles, Turim é Milão teem es- 
colas superiores de medicina veterinaria; Na- 
poles, Milão, Veneza e Forli teem obsgrva: 

torios. . 

A phosphanesoencia dos peixes. —Ha muito 

tempo que se conhece a phosphorescencia 

dos peixes: mas até aqui ignorava-se a causa 

della. O Sr. Panceri acaba de fazer investi- 

gações á esse respeito. 

“Observou que é só a gordura dos peixes 

que goza de tal propriedade. Apresentou em 

uma sessão da Associação dos naturalistas 

da Italia um suberho peixe, O trachyterus 

iris, que, de dia, parece uma fita de prata, 

e a noite apresenta o aspecto de uma espa- 

da de fogo. A claridade produzida por esse 

peixe é tão viva em uma sala obsçura que 

permitte. aos obséryadores de se reconhece- 

yem uns aos outros. À phosphorescencia 

desapparece Jogo que começa a decomposi- 

ção do animal. | 

” +. 

A sciencia ph ysionomica applicada aos 

“membros da Conimuna.—Diz El Siglo medico 

de Madrid, que umperiodico de Paris publicou | 

em um estudo medico psychologico dos ul- 

timos acontecimentos daquela capital o se- 

guinte quadro physionomico: 

Os rostos dos individuos da Comuna não 

tinhão, com raras excepções, O sello especial 

da inteligencia; em todos. predominava 0 

typo instinctivo e brutal. Em suas feições 

não resplandecia nobreza alguma, nem ele- 

vação; nem dignidade: erão enrugadas, man- 

“chadas, profundameénte marcadas com os in- 

deleveis estigmas das mais feroses paixões. 
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Offerecião alguns o aspecto de beatitude: 
inofensiva dos mysticos e illuminados. Ou- 
tros apresentavão essa desordem particular 

da cabeça, esse desvario inexplicavel da phy- 
sionomia, que habitualmente se observa nos 
hospitaes de alienados. O mais caracteristi» 
co, finalmente, no maiar numero, era a au- 
sencia absoluta de todos os sentimentos ex- 
pansivos e benevolos, e 0 predominio dos 
apetites perversos, e das disposições malefi- 

cas que se traduzião por um ar de violen+ 

cia e dureza, por uma viva expressão de 

desgunfiança, de odio, de inveja, e de fero- 

cidade. Collacadas algumas degtas figuras ao 

lado das de certos homens tristemente ce- 

lebres por seus atentados e crimes não se 

pode deixar de observar uma singular simi- 

lhança.. 

1» ” 

Obituario da cidade. —Fallecerão durante 

o trimestre de julho a setembro findo 804 

pessoas, a saber: 

Homens: hs, mulheres ET 

Livres 582, libertos 99, escravos 423. 

Brazileiros 625, estrangeiros 47, africanos 
132, o 

Brancos 222, pardos 308, crioulos 142, 
africanos 132. 

“Casados 83, solteiros 612, viuvos 929. 

Até 10 annos 230, até 40 —271, até 60 — 

E 176, até 80—88, até 10035. 

“ Officios 171, lavourá 52, negocio 12, em- 

prego 69, sem; occupação 439. 

Molestias; apoplexia 6 6, alienação 2, afo- 

gados 9, bexigas &9, congestão N, convul- 

sões 3,- cancro 9, dentes 20, diarrhéa 14, 

diarrhéa de sangue 5, erysipela 7, febres 59, 

febre 'typhica 17, hydropesia 38, inflamma- 

ção 16, maligna 3, morplhiéa 3, paralysia 11, 

phtysica 75, parto 4 4, repentinamente 5, rheu+ 

mátismo 5, estupor 13, tosse convulsa 3, te- 

tanos 12, umbigo 38, vermes 1, não classi- 

ficadas 382.   Typ. de J. 6. Tourinho.


